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BARRAGEM DE JATI, que recebe 
transposição do rio no CE

BOLSONARO, LULA E 
CIRO: QUEM TEM MÉRITO 
PELA TRANSPOSIÇÃO?

O 
presidente Jair Bolsonaro (PL) disse ontem que irá 
concluir a obra da transposição do rio São Francisco 
este ano. Ele certamente correrá para isso. A obra 
passou por quatro presidentes. Todos tiveram mé-

ritos, problemas, atrasos e erros. Essa é a história da trans-
posição. A briga por paternidade é natural. É também injusta, 
politiqueira em vários aspectos, destaca determinados pontos 
e apaga outros. Comete omissões. É a forma pequena como a 
política é muitas vezes feita. Não tenho dúvidas de que Bolso-
naro fará tudo possível para que a obra fique pronta até o fim 
do ano. Isso atende ao interesse público. Mas um motivo para 
ele correr é que pode ser reeleito. Mas pode não ser. Se não for, 
não vai querer que outro faça o que ele faz: diga que recebeu 
a obra inacabada e está concluindo. Acima de tudo, ele não vai 
querer que, na hipótese de o eleito ser Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), possibilidade que as pesquisas apontam, o petista possa 
vir a dizer que concluiu a transposição. Porém, essa história é 
longa, tem muitas personagens para além de quem conclui a 
obra. Tanto nos acertos quanto nos erros.

QUEM FEZ A TRANSPOSIÇÃO?

Ciro Gomes (PDT) não era ministro da Integração Nacional 
na época em que a obra da transposição começou. Ele deixou o 
cargo em 30 de março de 2006. A ordem de serviço foi assinada 
por Geddel Vieira Lima (aquele preso na década seguinte com 
malas de dinheiro em um apartamento) em 7 de maio de 2007. 
Porém, acho justo dizer que Ciro talvez seja a personagem mais 
importante na história dessa obra. Ele comprou as brigas. As 
primeiras com a própria área ambiental do PT. Dentro do próprio 
governo, pelo licenciamento. Aliás, antes. Convenceu Lula a fazer 
a transposição — na campanha, havia hesitação. Transcorreu 
enorme briga pública, protestos, greve de fome de bispo. 
Não houvesse alguém no governo com a disposição dele, não 
haveria obra. Foi também ele quem conduziu a formulação do 
projeto. Ciro costuma dizer que começou a transposição. De fato, 
começou com ele. Se a obra começa no projeto — e começa — 
ele deu os fundamentais passos iniciais. Mas, se pensar em obra 
como construção, parte física e visível, aí não. Ciro não precisa 
amplificar o próprio papel para ter reconhecido o mérito.

E o presidente era Lula, que bancou a decisão. Sem respaldo 
a Ciro, nada também andaria. Depois, veio Dilma Rousseff (PT). 
Em 2007, a estimativa era entregar a primeira parte da obra em 
2010, com Lula. E concluir em 2012, quando Dilma era presidente. 
Mas o andamento teve problemas. Veio o impeachment e a 
primeira parte da transposição só foi concluída em 2017, quando 
o presidente era Michel Temer (MDB). Era prevista para o fim 
de 2018 a chegada das águas ao Ceará, com Temer. Dizia-se que 
estava bem perto. Só saiu em 26 de junho de 2020, com Bolsonaro. 
Não estava tão perto do fim assim.
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MÉRITOS E PROBLEMAS

Há disputa de paternidade, mas a transposição teve muitos 
atrasos, erros de projeto e estouro de orçamento. Essas, 
ninguém assume. Inicialmente, a estimativa era em torno 
de R$ 5 bilhões, agora o governo Bolsonaro fala em mais de 
R$ 14 bilhões. Os problemas também atravessam governos. 
E, assim como o mérito por concluir, chegam a Bolsonaro. 
O que ele fazia no Ceará esta semana? Não era inauguração. 
Era o reinício do bombeamento numa barragem onde ele 
havia estado em 2020. E na qual tubulação se rompeu menos 
de dois meses depois. A obra foi mal feita.

Segundo o Ministério da Integração Nacional, no primeiro 
semestre de 2019, o eixo norte estava 97% concluído e o 
leste, 97,6%. A previsão de a água chegar a Jati, pelo eixo 
leste, era o segundo semestre de 2019. Ficou para o fim do 
primeiro semestre de 2020.

Daquela medição de 2019 para cá, transcorreram quase três 
anos. Faltavam 3% e a obra ainda não chegou a 100%. O governo 
Bolsonaro tem o mérito de fazer a água correr no eixo norte, dar 
andamento e colher resultados. Mas houve um alicerce para 
isso. Se a obra fosse toda feita no ritmo do governo Bolsonaro — 
3% em três anos —, levaria 100 anos para ficar pronta.

Pré-candidato ao Governo do 
Ceará, o deputado federal Capi-
tão Wagner (Pros) está seguro 
quanto ao comando estadual do 
União Brasil, cuja ofi cialização 
ocorreu nessa terça-feira, 8, 
com a fusão de PSL e DEM apro-
vada unanimemente pelos mi-
nistros do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A legenda nasce 
como a maior do Brasil, líder em 
número de deputados federais, 
signifi cando a maior fatia do 
fundo eleitoral para as campa-
nhas pelo País. A campanha de 
Wagner, por ser competitiva, 
tende a ser bem abastecida pela 
direção nacional.

No entanto, se o deputado 
federal tem em Luciano Bivar 
(presidente do União e do an-
tigo PSL) um aliado nessa dis-
puta, o empresário e senador 
em exercício Chiquinho Fei-
tosa é próximo de ACM Neto 
(secretário-geral do partido). 
Feitosa se move para que a 
“parte DEM” do partido pre-
valeça sobre o “lado PSL”. Isto 
é, que a sigla fi que na aliança 
liderada pelo governador Ca-
milo Santana (PT) e pelo se-
nador Cid Gomes (PDT).

“Essa resposta só pode ser 
dada pelo presidente Bivar, o 
presidente do partido, porque 
o presidente já foi aí no Ceará, 

| ELEIÇÕES | “Isso já está muito claro na minha cabeça”, diz 

deputado. Chiquinho Feitosa também mira cargo

Capitão Wagner diz 
que comando do União 
Brasil foi prometido a ele
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Aliado a 
Wagner, Girão 
diz que Moro 
terá apoio

No Ceará

O ex-ministro e ex-juiz Ser-
gio Moro (Podemos) encerrou 
ontem a visita ao Ceará em 
pré-campanha a presiden-
te. Na manhã de ontem, ele e 
o senador Luis Eduardo Girão 
(Podemos) realizaram visita 
guiada ao Centro Educacional 
(CEI) Olga e Parsifal Barroso, no 
bairro Araturi, em Caucaia.

“A ideia é percorrer o País, 
ouvir as pessoas e conhecer, 
por exemplo, experiências que 
queremos replicar. Existe uma 
visão do Brasil de que muita 
coisa não dá certo, mas, quando 
percorremos o País, vemos ini-
ciativas que geram resultados e 
são replicáveis”, defendeu Moro.

Girão garantiu que traba-
lhará “no limite das forças” por 
Moro entre eleitores cearenses. 
Em paralelo, o senador irá cos-
turar acordo com seu aliado 
e pré-candidato ao governo, 
o deputado Capitão Wagner 
(Pros), que tem aliança com o 
presidente Jair Bolsonaro.

“Está tudo ainda sendo 
construído. O Capitão Wagner 
é um aliado de primeira hora, 
está preparado para ser o que 
ele quiser aqui no Ceará, go-
vernador, senador da Repúbli-
ca. O que posso garantir é o se-
guinte, apoio para candidatura 
do (ex-)juiz Sergio Moro não 
vai faltar”, disse Girão. Logo 
depois, o parlamentar com-
pletou: “Wagner, tenho diálo-
go com ele. A gente vai ter um 
momento de conversa e a arte 
da política é o diálogo”. (Cola-
borou Filipe Pereira)

já reuniu todo mundo, já disse 
que eu ia comandar o partido. 
Enquanto não ofi cializar, pode 
pairar alguma dúvida, até en-
tendo e compreendo. Mas na 
minha cabeça isso já está muito 
claro”, assegura Capitão Wag-
ner ao O POVO.

Ele fez o adendo de que o 
acordo está fi rmado desde 
agosto de 2021. Considerando, 
todavia, que a Chiquinho pode 
ter sido dada alguma esperan-
ça. “Mas, hoje mesmo falei com 
o presidente Bivar, falei com o 
(Antonio de) Rueda (vice-presi-
dente do agora encerrado PSL), 

está se compondo a nacional do 
partido, o diretório nacional. 
Em seguida, devem estar defi -
nindo essas questões.”

O POVO procurou o sena-
dor Chiquinho Feitosa, mas 
não obteve retorno. O deputa-
do estadual João Jaime disse 
à reportagem que “nada deci-
dido” sobre o tema e que Chi-
quinho lidera o processo e “só 
ele” pode falar pelo DEM.

Aníbal Gomes, por sua vez, 
alegou que o momento é de 
aguardar quem irá comandar 
o novo partido. “Tudo muito 
indefi nido ainda.”


